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AVALrx;NJ DA VARIABILIDADE GmRrICA DA rofUIlV;1\o DE MIUD IXrE BR 400 PARA

RESISTÊNCIA À .l1\GARTADO CAR'lUCIK), Spodopt:era frugiperda (J.E.Smith,1797)

1 2Cruz, I. & Alvarenga, C.D.

A lagarta do cartucho, Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) (Lepidoptera
Noctuidae) é considerada uma das principais pragas Jo milho no Brasil. Seu
ataque pode reduzir a produção até 34%. O uso de cultivares resistentes pg
ra o controle de insetos reveste-se de grande importância, por se tratar
de um método de baixo custo e fácil adoção. Este trabalho teve como objeti
vo avaliar a biologia da lagarta-da-cartucho em diferentes genótipos de mi
lho doce. Foram testadas 60 progênes de meio-irmãos obtidas da população
de milho doce BR 400 sendo 9 repetições cada. Para isto, 10 lagartas de 12
ínstar foram individualmente confinadas em copos plásticos, fechados com
tampa de acrílico e alimentadas com pedaços de folhas de cada cultivar co-
lhidas no campo e trocadas a cada 2 dias. ApÓS completado o ciclo larval ,
as pupas frxom pesadas. Foram avaliados o número de dias para completar o
períodO larval, viabilidade de pupas e razão sexual. Grande variabilidade
genética foi encontrada entre as progenes. As v~riações encontradas para o
períodO larval foi de 23% entre o menor (12,6 dias) e o maior período(16,4
dias). O períodO pupal apresentado pelos individuos criados nas diferentes
progenes variou de 8,4 a 10,4 dias; Maiores variações (30,5%) foram encon-
tradas para o peso das pupas que oscilou entre 0,155 a 0,223 rogo.
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